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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA:  Transnacionalismo  e  interdependência  complexa.  As  reformulações  do 
realismo  a  partir  da  teoria  neo-realista  de  Kenneth  Waltz.  As  reformulações  do 
liberalismo  e  o  debate  neo-neo.  Os  enfoques  construtivistas.  Os  pós-modernismos. 
Questões normativas em relações internacionais.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                      : CNM 7232
       Nome                        : Teoria das Relações Internacionais II
       Carga Horária           : 60 horas/aula
       Nº de Horas/Aula      : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS: Introdução às Relações Internacionais, Teoria das Relações 
Internacionais I

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações 
Internacionais

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
-  Introduzir  aos estudantes aos principais  debates  teóricos  na disciplina  de Relações 
Internacionais desde a década de 1970 até a época atual desde uma perspectiva crítica e 
contrária a qualquer dogmatismo. 
-  Estimular  a  reflexão  dos  estudantes  sobre  o  que  significa  teorizar  em  relações 
internacionais e em ciências sociais em geral, a traves da discussão, por exemplo, de 
como os modelos teóricos ajudam ao desenho da pesquisa e de como as construções 
teóricas estão vinculadas a umas realidades sociopolíticas especificas.

5.0. Conteúdo programático

5.1. Os questionamentos ao realismo desde “dentro” da disciplina das RI
5.1.1. Transnacionalismo: um novo paradigma?
5.1.2. Interdependência e interdependência complexa
5.1.3. Hegemonia e pluralismo na disciplina das Relações Internacionais

5.2. A reformulação das grandes aproximações teóricas  (I)
5.2.1. A reformulação do realismo: a teoria neo-realista de Kenneth Waltz
5.2.2. A reformulação do liberalismo: o neoliberalismo institucional de Robert 

Keohane
5.2.3. O debate “neo-neo”
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5.3. A reformulação das grandes aproximações teóricas  (II)
5.3.1. A proposta de organização das teorias liberais de Robert Moravcsik
5.3.2. O debate sobre a ‘paz democrática’
5.3.3. O conceito de regime internacional e o debate na Economia Política 

Internacional
5.3.4. Novas versões do realismo nos estudos de segurança internacional: 

realismo ofensivo, realismo defensivo, realismo neoclássico.

5.4. Enfoques construtivistas nas RI
5.4.1.  As contribuições de Alexander Wendt
5.4.2.  Redes de advocacia transnacional e construção de normas
.

5.5. As correntes “reflexivistas”
5.5.1. A fratura “racionalismo / reflexivismo”
5.5.2. Os pós-modernismos
5.5.3. Feminismo e RI

5.6. Questões normativas em Relações Internacionais
5.6.1. Ordem vs. Justiça em relações internacionais: debates atuais
5.6.2. A teoria crítica normativa de Andrew Linklater
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